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RESUMO GERAL 

 

Introdução: A pesquisa avaliou a aplicabilidade da Aprendizagem Baseada em Design (BDR) 
na aquisição de competências gerais do curso de Medicina, conforme as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), por meio da construção colaborativa de um protótipo de aplicativo 
educacional sobre acidentes escorpiônicos. Objetivo Geral: Verificar a potencialidade da 
metodologia BDR na construção de uma ferramenta pedagógica digital sobre acidentes 
escorpiônicos em Maceió-AL para contribuir no desenvolvimento de habilidades e 
competências dos discentes. Metodologia: Estudo de caso exploratório, qualitativo, embasado 
na metodologia de Pesquisa Baseada em Design (BDR), adaptada ao modelo de Galvis-
Panqueva, em ciclos iterativos de análise, design, implementação e avaliação. A pesquisa foi 
conduzida na Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, com quatro discentes do 9º período de 
Medicina. Foram utilizadas técnicas de coleta como observação contínua, registros no Padlet e 
questionários avaliativos aplicados antes e após o uso do protótipo. A análise de conteúdo 
seguiu a metodologia de Bardin (2011) complementado com o uso da IA Chat GPT-4 da 
OpenAI. Resultados: A BDR se mostrou eficiente na aprendizagem colaborativa, contribuindo 
no desenvolvimento de habilidades e competências como análise crítica, resolução de 
problemas e trabalho em equipe. O protótipo "Acidentes Escorpiônicos em Maceió-AL" passou 
por ajustes iterativos, tornando-se mais prático e intuitivo. A análise comparativa dos 
questionários revelou melhorias no nível de conhecimento dos participantes: P2 passou de 56% 
para 96%, P4 de 68% para 80%, enquanto P1 e P3 não apresentaram mudanças significativas, 
sugerindo a necessidade de melhorias e adaptações. Discussão: A BDR favoreceu o 
desenvolvimento de competências cognitivas e atitudinais, alinhadas às DCNs, e destacou a 
importância das metodologias ativas. Embora os resultados tenham sido relevantes, a pesquisa 
identificou desafios como à conciliação entre rigor científico e acessibilidade. A interação 
constante do grupo de pesquisa durante o processo de construção foi importante para o 
aperfeiçoamento do protótipo, porém ajustes contínuos são necessários para aprimorar a 
potencialidade pedagógica. Conclusão: A aprendizagem baseada em design (BDR) mostrou-
se promissora para o desenvolvimento das competências previstas nas DCNs, ao integrar 
tecnologias digitais no processo educacional. O referido protótipo realçou como uma solução 
inovadora para a formação médica pode potencializar o conhecimento adquirido diante 
emergências dessa natureza. 

Palavras-chave: Vigilância em saúde, Ensino integrado, Tecnologia digital, Pesquisa Baseada 
em Design (BDR), Escorpionismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GENERAL ABSTRACT 

 

Introduction: The research evaluated the applicability of Design-Based Learning (BDR) in the 
acquisition of general competencies of the Medicine course, according to the National 
Curriculum Guidelines (DCN), through the collaborative construction of a prototype of an 
educational application on scorpion accidents. General Objective: To verify the potential of the 
BDR methodology in the construction of a digital pedagogical tool on scorpion accidents in 
Maceió-AL for the development of skills and competencies in medical students. Methodology: 
Exploratory, qualitative case study, based on the methodology of Design-Based Research 
(BDR), adapted to the Galvis-Panqueva model, in iterative cycles of analysis, design, 
implementation and evaluation. The research was conducted at the Municipal Health 
Department of Maceió, with four students from the 9th period of Medicine. Collection 
techniques such as continuous observation, Padlet records and evaluative questionnaires 
applied before and after the use of the prototype were used. The content analysis followed 
Bardin's (2011) methodology, complemented with the use of OpenAI's Chat GPT-4 AI. 
Results: BDR proved to be efficient in collaborative learning and in the development of skills 
such as critical analysis, problem solving and teamwork. The prototype "Scorpion Accidents in 
Maceió-AL" underwent iterative adjustments, becoming more practical and intuitive. The 
comparative analysis of the questionnaires revealed improvements in the level of knowledge of 
the participants: P2 went from 56% to 96%, P4 from 68% to 80%, while P1 and P3 did not 
show significant changes, suggesting the need for improvements and adaptations. Discussion: 
The BDR favored the development of cognitive and attitudinal skills, aligned with the DCNs, 
and highlighted the importance of active methodologies. Although the results were relevant, 
the research identified challenges such as reconciling scientific rigor and accessibility. The 
constant interaction of the research group during the construction process was important for the 
improvement of the prototype, but continuous adjustments are necessary to improve the 
pedagogical potential. Conclusion: Design-based learning (BDR) showed promise for the 
development of the competencies foreseen in the DCNs, by integrating digital technologies in 
the educational process. This prototype highlighted how an innovative solution for medical 
training can enhance the knowledge acquired in the face of emergencies of this nature. 
 
Keywords: Health surveillance, Integrated teaching, Digital technology, Design-Based 
Research (BDR), Scorpionism. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Olá! Sou Victor Câmara, tenho 44 anos, biólogo licenciado, especialista em saúde 

pública e em análises clínicas. Trabalhei por 16 anos na UNCISAL (2004 a 2020) como técnico 

de patologia clínica. Atualmente, trabalho como técnico/biólogo na UFAL desde 2008, lotado 

no Biotério Central, e como analista epidemiológico na Secretaria Municipal de Saúde de 

Maceió, lotado na Coordenação Geral de Análise da Situação de Saúde (CGASS) desde 2020. 

Na CGASS, além das atividades inerentes ao cargo, como o levantamento epidemiológico dos 

principais agravos em residentes da capital alagoana, exerço também atividade de preceptoria 

junto a discentes do 9º período do curso de Medicina em estágio curricular da disciplina de 

Saúde Coletiva de uma instituição particular de ensino.  

 Foi a partir dessas atividades como preceptor que nasceu a pesquisa sobre os escorpiões, 

ao tomar conhecimento da gravidade do problema no município de Maceió e da pouca 

abordagem acadêmica sobre o assunto junto aos discentes de Medicina. Assim, surgiu o 

interesse em aprimorar o processo de ensino sobre o escorpionismo durante o respectivo 

estágio, submetendo o projeto de pesquisa ao Programa de Pós-Graduação em Ensino na Saúde 

(PPGES) da Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL).  

 Durante o mestrado, minha motivação para a escolha do tema foi integrar metodologias 

ativas de aprendizagem à tecnologia, visando desenvolver competências essenciais no ensino 

na saúde. O foco nos acidentes escorpiônicos, um problema relevante em regiões como Maceió, 

surgiu da necessidade de preparar futuros profissionais para lidar com questões práticas de 

saúde pública. A criação de uma ferramenta digital colaborativa foi escolhida como estratégia 

para transformar o aprendizado de forma inovadora e prática. O desenvolvimento da pesquisa 

foi desafiador, mas enriquecedor. Baseei-me na Pesquisa Baseada em Design (BDR), adaptada 

ao modelo de Galvis-Panqueva, para construir um protótipo de aplicativo educacional sobre 

acidentes escorpiônicos.  

 O estudo, realizado durante o estágio curricular em Saúde Coletiva, envolveu quatro 

estudantes de Medicina, que participaram ativamente dos ciclos de análise, design, 

implementação e avaliação. Os dados foram coletados por meio de observações, registros no 

Padlet e questionários avaliativos antes e após o uso do protótipo, e a análise de conteúdo foi 

complementada com o uso da inteligência artificial. Os resultados confirmaram que a BDR é 

eficiente para desenvolver competências gerais previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs), como análise crítica, resolução de problemas e trabalho em equipe.  
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 O protótipo "Acidentes Escorpiônicos em Maceió-AL" evoluiu durante o estudo, 

tornando-se mais funcional e intuitivo. Apesar de avanços no conhecimento dos participantes, 

as variações nos resultados indicam a necessidade de aprimoramentos para ampliar sua eficácia 

pedagógica. O protótipo tem potencial para contribuir além do ambiente acadêmico, oferecendo 

uma solução prática e inovadora para a formação médica. Espero que esse trabalho inspire o 

uso de tecnologias digitais no ensino em saúde, fortalecendo as metodologias ativas como 

ferramentas de transformação educacional e profissional. 

 A trajetória, no entanto, não foi isenta de desafios. Conciliar o mestrado com outras 

responsabilidades exigiu resiliência, assim como equilibrar rigor científico e acessibilidade na 

construção da ferramenta. Além disso, o tempo e os recursos limitaram a abrangência do estudo, 

o que abre espaço para futuras investigações. O TACC preencheu lacunas no uso da BDR no 

ensino médico, mas levantou novas questões, como sua adaptação a outros contextos e o 

impacto de uma implementação em larga escala. 

 Essa experiência foi transformadora, ampliando minha visão sobre pesquisa e 

fortalecendo minhas competências analíticas e colaborativas. Acredito que os resultados deste 

trabalho podem influenciar positivamente tanto a prática médica quanto a forma como 

pensamos a educação em saúde no Brasil. 
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2 ARTIGO: Aprendizagem baseada em design aplicada à prototipagem de aplicativo digital   
sobre acidentes escorpiônicos em Maceió-AL.  

 

RESUMO 

 

Introdução: A vigilância em saúde, ensino integrado e tecnologia são essenciais para saúde 
pública, formação médica e enfrentamento de acidentes com escorpiões. Destaca-se a 
colaboração entre instituições e o uso de tecnologia digital para melhorar o ensino e a 
prevenção. Objetivo: Verificar a potencialidade da metodologia BDR na construção de uma 
ferramenta pedagógica digital sobre acidentes escorpiônicos em Maceió-AL para o 
desenvolvimento de habilidades e competências em discentes de Medicina. Metodologia: A 
pesquisa qualitativa seguiu a metodologia de Pesquisa Baseada em Design (BDR), adaptada ao 
modelo de Galvis-Panqueva, com ciclos de análise, design, implementação e avaliação, 
realizada na Secretaria de Saúde de Maceió. A coleta de dados envolveu observação, registros 
no Padlet e questionários pré e pós-protótipo, analisados conforme Bardin (2011), com uso do 
ChatGPT-4. Resultados: Os resultados mostraram aumento de conhecimento e 
desenvolvimento de habilidades como análise crítica e trabalho em equipe. O protótipo foi 
aprimorado iterativamente, sendo mais funcional, embora alguns participantes apontaram 
necessidade de ajustes. Discussão: A metodologia BDR demonstrou ser eficiente no 
desenvolvimento de habilidades e competências gerais por meio da construção colaborativa 
discente de protótipos educacionais, destacando a importância da personalização, simplificação 
do conteúdo e integração entre teoria e prática. Conclusão: A pesquisa contribuiu para a 
melhoria na formação médica, integrando tecnologias digitais e desenvolvendo habilidades e 
competências previstas nas DCNs. A ferramenta digital “Acidentes Escorpiônicos em Maceió-
AL” construída revelou-se uma ferramenta pedagógica viável para o ensino-aprendizagem.  

Palavras-chave: Vigilância em saúde, Ensino integrado, Tecnologia digital, Pesquisa Baseada 
em Design (BDR), Escorpionismo. 
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ARTICLE: Design-based learning applied to the prototyping of a digital application on scorpion 
accidents in Maceió-AL.  

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Health surveillance, integrated education and technology are essential for public 
health, medical training and coping with accidents with scorpions. Collaboration between 
institutions and the use of digital technology to improve teaching and prevention are 
highlighted. Objective: To verify the potential of the BDR methodology in the construction of 
a digital pedagogical tool on scorpion accidents in Maceió-AL for the development of skills 
and competencies in medical students. Methodology: The qualitative research followed the 
methodology of Design-Based Research (BDR), adapted to the Galvis-Panqueva model, with 
cycles of analysis, design, implementation and evaluation, carried out at the Maceió Health 
Department. Data collection involved observation, Padlet records and pre- and post-prototype 
questionnaires, analyzed according to Bardin (2011), using ChatGPT-4. Results: The results 
showed increased knowledge and development of skills such as critical analysis and teamwork. 
The prototype was improved iteratively, being more functional, although some participants 
pointed out the need for adjustments. Discussion: The BDR methodology proved to be efficient 
in the development of general skills and competencies through the collaborative construction 
of educational prototypes, highlighting the importance of personalization, simplification of 
content and integration between theory and practice. Conclusion: The research contributed to 
the improvement of medical education, integrating digital technologies and developing skills 
and competencies provided for in the DCNs. The digital tool "Scorpion Accidents in Maceió-
AL" proved to be a viable pedagogical tool for teaching and learning.  

Keywords: Health surveillance, Integrated teaching, Digital technology, Design-Based 
Research (BDR), Scorpionism. 
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2.1 Introdução  

As atividades de vigilância epidemiológica nas Secretarias Municipais de Saúde são 

essenciais para o desenvolvimento de políticas públicas que atendem às necessidades da 

comunidade. A formação em saúde deve incluir conhecimentos técnicos, éticos, humanitários 

e culturais, assegurando que os profissionais atuem com eficiência e qualidade. Além disso, o 

setor de saúde deve garantir as condições necessárias para o funcionamento da rede SUS, 

promovendo a articulação entre diferentes áreas do poder público e entidades privadas. De 

acordo com Mendes et al. (2018), a integração entre vigilâncias epidemiológica, ambiental e 

sanitária é crucial para a construção de um sistema de vigilância mais resolutivo, destacando o 

papel das Secretarias de Saúde na articulação e execução de políticas eficazes no âmbito da 

Vigilância em Saúde.  

Para garantir que os alunos de medicina adquiram a experiência necessária e atendam 

aos regulamentos do SUS, é fundamental que cursos e serviços de saúde criem condições 

adequadas para o ensino. O internato deve incluir carga horária em serviços conveniados, 

estabelecendo parcerias com as Secretarias de Saúde. Essa integração entre ensino e serviço na 

Atenção Básica é crucial para a formação profissional e a melhoria da prestação de serviços. 

(AMORETTI R., 2005). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN, 2014) orientam a inclusão de ações de 

planejamento nas matrizes curriculares, fundamentadas em dados demográficos, ambientais e 

epidemiológicos, com foco em saúde coletiva e vulnerabilidades comunitárias. Durante o 

estágio em saúde coletiva, estudantes de medicina atuam em diversas unidades de saúde, onde, 

juntos com profissionais preceptores, aprendem na prática técnicas e protocolos sobre o 

processo saúde-doença, bem como planejamento preventivo e ações realizadas, contribuindo 

dessa forma para o atendimento e comunicação dos futuros profissionais da saúde junto à 

comunidade. De acordo com Silva et al. (2023), os projetos pedagógicos dos cursos de 

graduação em saúde coletiva no Brasil enfatizam a importância da integração entre teoria e 

prática, promovendo a formação de profissionais capacitados para atuar nas diversas dimensões 

da saúde coletiva. 

De acordo com o artigo 24 das DCN de Graduação em Medicina (BRASIL, 2014), a 

formação em serviço dos futuros profissionais deve ser realizada “sob supervisão, em serviço 

próprio, por meio de convênios ou parcerias estabelecidas através de contrato Organizativo de 

Ação Pública Ensino-Saúde com órgãos de saúde municipais e estaduais.". O parágrafo 1º do 
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respectivo artigo estabelece que "o ensino exercido por profissionais da saúde será 

supervisionado por docentes próprios da instituição de ensino superior (IES). 

Art. 24. A formação em Medicina incluirá, como etapa integrante da graduação, estágio 
curricular obrigatório de formação em serviço, em regime de internato, sob supervisão, em 
serviços próprios, conveniados ou em regime de parcerias estabelecidas por meio de Contrato 
Organizativo da Ação Pública Ensino-Saúde com as Secretarias Municipais e Estaduais de 
Saúde, conforme previsto no art. 12 da Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013.  
§ 1º A preceptoria exercida por profissionais do serviço de saúde terá supervisão de docentes 
próprios da Instituição de Educação Superior (IES).  

A preceptoria é fundamental para a formação clínica dos estudantes de medicina, 

realizada por profissionais de saúde sob supervisão docente. O preceptor orienta, supervisiona 

e estimula o pensamento crítico, promovendo a aprendizagem autodirigida e o desenvolvimento 

de habilidades clínicas. Essa interação é crucial para formar médicos capacitados para enfrentar 

os desafios do sistema de saúde (BOTTI, Sérgio Henrique de Oliveira, 2009). 

Em Maceió-AL, os acidentes causados por escorpiões representam um problema de 

saúde pública significativo, seguindo a tendência nacional descrita na Portaria nº 104 (Brasil, 

2011), que tornou obrigatória a notificação de casos com animais peçonhentos. Maceió é a 

capital brasileira com o maior número de acidentes por escorpiões, o que destaca o importante 

papel da Secretaria Municipal de Saúde na implementação de estratégias específicas de 

enfrentamento ao escorpionismo (SANTOS, D. K. S.; SANTOS, M. H, 2021).  

Essas ações incluem a intensificação das campanhas de educação em saúde, a melhoria 

da vigilância epidemiológica para reduzir a subnotificação, o fortalecimento das medidas de 

controle ambiental e a garantia de distribuição adequada de soro para as unidades de saúde. A 

urbanização acelerada e a falta de controle efetivo do ambiente têm contribuído para o aumento 

da incidência desses acidentes, tornando essencial o engajamento da gestão municipal em ações 

educativas coordenadas para proteção da população (SILVA, J. A.; SOUZA, C. C., 2022). 

Os acidentes com escorpiões têm impactos físicos, sociais e econômicos significativos, 

sendo considerados um dos problemas de saúde mais negligenciados no mundo. Essa 

negligência ocorre devido à falta de inclusão desses acidentes nas ações prioritárias dos 

governos (CARMO et al., 2016).  

No Brasil, esses eventos são classificados como emergência clínica e problema de saúde 

pública, especialmente pelo risco de evolução para quadros fatais em crianças e idosos 

(ALBUQUERQUE et al., 2015; SANTOS et al., 2010). 
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Embora existam poucas publicações sobre ferramentas tecnológicas para animais 

peçonhentos, seu uso é crescente no Brasil. Lima (2021) criou o "Último Recurso", que orienta 

a população e auxilia profissionais de saúde em procedimentos relacionados a acidentes. 

Aplicativos digitais já são utilizados no ensino superior, promovendo a pesquisa em tecnologia 

móvel e facilitando o acesso à informação e serviços de saúde (BARRA, D.C.C. et al., 2017). 

Diante desse contexto, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 

têm um papel importante na pesquisa científica e na melhoria da qualidade de vida das 

comunidades. Dispositivos eletrônicos desenvolvidos pela academia podem monitorar sinais 

vitais, fornecer orientações de tratamento e apoiar condutas médicas (BARRA, D.C.C. et al., 

2017). Assim, a pesquisa propôs a questão: a aprendizagem colaborativa para a construção de 

uma ferramenta digital sobre acidentes escorpiônicos em Maceió-AL, promove a aquisição de 

habilidades cognitivas e competências, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)?  

O objetivo foi utilizar essa abordagem colaborativa na criação de um protótipo de 

aplicativo sobre acidentes escorpiônicos, buscando promover o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas e competências previstas nas DCN para o curso de medicina, e o ensino 

sobre escorpiões e escorpionismo. 

 

2.2 Metodologia 

O presente estudo é caracterizado como um estudo de caso exploratório de natureza 

qualitativa, que investigou a aplicabilidade da criação colaborativa de um protótipo digital 

como estratégia de intervenção educacional, visando o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas estabelecidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso de 

Medicina. Essa abordagem permitiu uma análise aprofundada das práticas educacionais e do 

impacto dos protótipos no processo de ensino-aprendizagem. 

A pesquisa foi realizada na sede da Secretaria Municipal de Saúde da cidade de Maceió-

AL, e seguiu os princípios da Pesquisa Baseada em Design (BDR), que é uma metodologia 

intervencionista que combina abordagens qualitativas, quantitativas e de design. Essa 

metodologia é estruturada em ciclos iterativos de análise, design, implementação e avaliação, 

permitindo ajustes constantes ao longo do processo. Para essa pesquisa, foi adotada a 

abordagem de Galvis-Panqueva (MENDOZA E GALVIS, 1999), que orienta a construção e a 

avaliação dos protótipos, garantindo que a intervenção educacional seja efetiva e alinhada às 

necessidades dos estudantes. 
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2.2.1 Etapas da pesquisa. 

2.2.1.1 Análise 

Nesta etapa, foi apresentado aos participantes os termos do RCLE, detalhando o projeto 

de pesquisa, seus objetivos, metodologia, conteúdos, público-alvo e um roteiro para o registro 

de informações básicas. Para garantir o anonimato, foram utilizados códigos alfanuméricos (P1, 

P2, P3, P4 e P5) na identificação dos participantes, sendo P5 o pesquisador principal (ANEXO 

A). Em seguida, foi aplicado aos participantes P1, P2, P3 e P4 um questionário semiestruturado 

adaptado ao modelo de Sambanje e Mafuvadze (2012), contendo 25 itens com afirmações claras 

sobre epidemiologia, clínica, cuidados, prevenção, tratamento e características do escorpião. 

As respostas foram classificadas como verdadeiro (V), falso (F) e não sei (NS), com o objetivo 

de avaliar o conhecimento prévio dos participantes (APÊNDICE A). 

Após a aplicação do questionário, o grupo realizou um brainstorming sobre 

escorpionismo, discutindo ideias (boas ou ruins) e compartilhando experiências práticas na 

área, para subsidiar as etapas seguintes. O grupo de pesquisa realizou uma análise aprofundada 

sobre escorpiões e escorpionismo, promovendo a busca conjunta na literatura científica e 

informações técnicas relacionadas (BRASIL, 2009; BRASIL, 2014; SILVEIRA, J.L., et al., 

(2017); SOUZA, L.M. (2016)). Essa abordagem visou ampliar a compreensão do contexto 

profissional sobre o assunto. Durante todo processo, as percepções individuais sobre o método 

e informações técnicas relacionadas, foram organizadas e registradas coletivamente na 

plataforma digital Padlet, servindo como base para a etapa de design do projeto. 

 

2.2.1.2 Design 

 

Essa etapa foi dividida em três momentos distintos (Delineamento, Prototipagem e 

Iteração), nos quais todos os participantes colaboraram no desenvolvimento do protótipo 

digital. O processo iniciou com o delineamento inicial do protótipo por meio de esboços em 

papel. Em seguida, com base nos respectivos esboços, foi feito a prototipação digital por meio 

da plataforma Balsamiq Studios, passando por ciclos iterativos de feedback que permitiram o 

refinamento contínuo do protótipo até a sua implementação (GARCIA E LOPEZ, 2021). 

A plataforma Balsamiq Studios permite a criação rápida e eficiente de wireframes e 

protótipos de baixa fidelidade, facilitando a visualização e comunicação de ideias, promovendo 

a colaboração em tempo real entre equipes e a iteração rápida de conceitos, sendo uma 

importante ferramenta para o desenvolvimento de interfaces de usuário intuitivas e funcionais. 

Garcia e Lopez (2021) destacam que a prototipagem de baixa fidelidade com Balsamiq oferece 
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benefícios significativos, como a agilidade no desenvolvimento e a facilidade de ajustes, o que 

contribui para a criação de soluções eficientes e adaptadas às necessidades dos usuários.  

 

2.2.1.2.1 Delineamento:  
 

O grupo de pesquisa utilizou as informações registradas na plataforma Padlet, na etapa 

da análise, para criar esboços em papel, conhecidos como protótipos de baixa fidelidade; 

 

2.2.1.2.2 Prototipagem:  

Os pesquisadores transformaram os esboços em papel em um protótipo tecnológico 

funcional, utilizando a ferramenta Balsamiq Studios, sendo gerado link de acesso à versão 

digital; 

 

2.2.1.2.3 Iteração:  

O protótipo digital foi submetido a feedbacks entre pesquisadores e discentes, 

permitindo melhorias e refinamentos contínuos até que o design, interfaces, comandos e 

conteúdo atendessem aos requisitos pedagógicos durante as atividades de preceptoria. As 

percepções individuais desse momento foram registradas na plataforma Padlet. 

 

2.2.1.3 Implementação 

O protótipo de aplicativo digital foi implementado no painel de situação em saúde 

situado na sala 304 da sede da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, permitindo melhor 

interação pedagógica entre profissionais e discentes. A interação foi monitorada para avaliar a 

funcionalidade do protótipo e seu impacto no processo de aprendizagem. Desta forma, o grupo 

de pesquisa conseguiu obter uma compreensão real do funcionamento entre interfaces e 

comandos do aplicativo, o que foi fundamental para identificar pontos de melhoria.  

O processo de implementação ocorreu de forma gradual, com o pesquisador atuando no 

ambiente de preceptoria e observando como os participantes interagiam com o protótipo. Os 

insights coletados durante esse momento foram utilizados para aprimorar a ferramenta. Além 

disso, os registros das contribuições e observações individuais durante esse momento foram 

armazenados na plataforma Padlet, facilitando a análise e acompanhamento do 

desenvolvimento do projeto. 

A referida ferramenta tecnológica auxiliou as atividades de preceptoria durante o estágio 

acadêmico em saúde coletiva do curso de medicina, cujo acesso será restrito aos profissionais 

23 



 

preceptores e discentes de medicina. A atualização dos dados epidemiológicos do aplicativo 

será realizada anualmente pelo pesquisador principal. 

 

2.2.1.4 Avaliação.  

Nesta etapa, a aquisição de competências cognitivas e valores relacionados às 

competências gerais previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) foi identificada por 

meio de observação direta, leitura dos registros e análise dos resultados dos questionários. 

Os participantes foram convidados a refletir criticamente sobre suas experiências com 

o protótipo e as diferentes fases da pesquisa, visando o aperfeiçoamento da sequência didática.  

Essa reflexão foi complementada pela análise dos registros individuais na plataforma 

Padlet e pela reaplicação, aos participantes P1, P2, P3 e P4, do questionário semiestruturado 

adaptado ao modelo de Sambanje e Mafuvadze (2012), contendo 25 itens com afirmações claras 

sobre epidemiologia, clínica, cuidados, prevenção, tratamento e características do escorpião 

(APÊNDICE A). As respostas foram classificadas como verdadeiro (V), falso (F) e não sei 

(NS), objetivando avaliar o conhecimento adquirido dos participantes, o que possibilitou 

realizar uma análise comparativa entre o conhecimento prévio e o adquirido, bem como o 

redesign do protótipo.  

Além disso, o pesquisador utilizou anotações pessoais e registros das falas dos 

participantes para acompanhar a participação dos alunos em todas as etapas da pesquisa. Esse 

acompanhamento considerou o desenvolvimento das competências cognitivas e atitudinais em 

relação aos critérios estabelecidos nos tópicos anteriores. Dessa forma, a pesquisa não apenas 

avaliou o conhecimento adquirido após a interação com o protótipo, mas também estimulou um 

ambiente de aprendizado reflexivo e colaborativo entre os discentes. 

 

Análise dos Dados 

Os registros individuais de todas as etapas da pesquisa foram armazenados na 

plataforma Padlet e, posteriormente, reorganizados pelo pesquisador para leituras repetidas, 

codificação e análise lexicográfica. A metodologia de Bardin (2011) foi aplicada para a análise 

de conteúdo, visando identificar insights relevantes nas respostas dos participantes, além de 

padrões de pensamento, percepções e interações durante cada fase do processo. Para 

complementar essa análise, a inteligência artificial Chat GPT-4 da OpenAI (OPENAI, 2024) 

foi utilizada para auxiliar na codificação e categorização dos dados qualitativos, ajudando a 

identificar padrões e temas recorrentes, o que minimizou vieses subjetivos na seleção das 

respostas. 
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O estudo foi realizado na Coordenação Geral de Análise de Situação de Saúde 

(CGASS), vinculada à Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Maceió, AL. Conforme 

disposto no Decreto nº 9.472 (Maceió, 2023), este órgão é responsável pela análise de dados 

epidemiológicos e pelo planejamento de políticas públicas de saúde, servindo como campo 

prático para o estágio curricular obrigatório da disciplina de Saúde Coletiva do curso de 

Medicina. A amostra foi composta por quatro discentes do 9º período de Medicina, selecionados 

por conveniência simples pelo setor de Recursos Humanos da unidade pública de saúde. 

A participação dos alunos foi monitorada em todas as etapas da pesquisa. Aqueles que 

não apresentassem condições de saúde plena durante as atividades de coleta de dados, seriam 

desligados do estudo. O projeto respeitou as diretrizes éticas, conforme a Resolução nº 

510/2016 e a Resolução nº 466/2012 (LORDELLO, S.R. et al., (2017), recebendo aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa (parecer nº 6.958.947, CAAE 770055323.8.0000.5013). Os 

participantes assinaram o Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) e foram 

identificados por códigos alfanuméricos (P1, P2, P3, P4 e P5), garantindo a privacidade e a 

confidencialidade dos dados. 

Os dados coletados serão armazenados por cinco anos antes de serem descartados. 

Devido ao tamanho reduzido da amostra e à relação de dependência entre os participantes, foi 

garantido aos estudantes o sigilo sobre os resultados cognitivos individuais e a autonomia para 

não continuar na pesquisa em qualquer etapa, sem que isso afetasse sua avaliação no estágio. A 

pesquisa teve duração de três meses, entre maio e julho de 2024, correspondendo ao período 

letivo do estágio. 

 

2.3 Resultados 

A pesquisa realizada demonstrou o desenvolvimento de habilidades e competências 

durante a construção colaborativa e iterativa do protótipo digital como ferramenta pedagógica, 

particularmente no contexto de acidentes escorpiônicos. Tal abordagem alinha-se à 

metodologia da Pesquisa Baseada em Design (DBR), conforme discutido por Kneubil e 

Pietrocola (2017), que enfatizam a integração entre teoria e prática educacional. O processo 

permitiu identificar necessidades específicas dos participantes, resultando em um produto 

adaptável e cientificamente viável.  

Os resultados qualitativos indicaram aumento das competências cognitivas previstas nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). A partir da análise de registros no Padlet e 

questionários semiestruturados, foi possível observar a evolução no nível de conhecimento dos 

participantes sobre a temática do escorpionismo. Esses achados corroboram as ideias de Araújo 
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e Garbin (2016) sobre a eficiência de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL), na promoção de interação significativa e desenvolvimento de soluções 

práticas em ambientes de ensino à distância. 

 Nas etapas de análise e design, as sugestões dos participantes foram fundamentais para 

moldar o protótipo. A proposta de P1 de incluir gráficos sobre acidentes escorpiônicos locais e 

dados epidemiológicos foi essencial para agregar relevância à ferramenta. De forma 

complementar, P2 destacou a necessidade de simplificar o conteúdo e incorporar elementos 

lúdicos, o que está alinhado com as recomendações de Galvis Panqueva e Mendoza (1999) 

sobre metodologias para criação de ambientes virtuais de aprendizagem que conciliem clareza 

e interatividade. P3 sugeriu a inclusão de imagens reais de escorpiões de interesse médico e o 

delineamento de uma estrutura atualizável, enquanto P4 priorizou informações sobre prevenção 

e primeiros socorros. Essas propostas reforçam a importância de um design funcional e centrado 

no usuário, conforme defendido por Soares L.F., et al. (2020) no contexto de engenharia de 

produtos tecnológicos (Quadros 1 e 2). 

Quadro 1 -Percepções e interações dos participantes na etapa da análise. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Quadro 2 -Percepções e interações dos participantes na etapa do design. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Nas etapas de implementação e avaliação, a análise da funcionalidade e navegação do 

protótipo em sua versão digital resultou em importantes ajustes, evidenciando o impacto da 

abordagem colaborativa no refinamento do protótipo. Sugestões como a reorganização de 

conteúdos por ordem de importância médica (P2) e a reestruturação visual com gráficos 

interpretativos (P3) trouxeram dinamismo e acessibilidade ao produto. Além disso, o uso de 

vídeos informativos, conforme recomendado por P4, ampliou o potencial pedagógico da 

ferramenta, alinhando-se às boas práticas de design educacional (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Percepções e interações dos participantes nas etapas da implementação e avaliação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Quanto ao nível de conhecimento dos participantes sobre o conteúdo abordado, os 

resultados dos gráficos 1 e 2 indicaram variações significativas após a implementação do 

produto. Os resultados estatísticos confirmam o impacto positivo da ferramenta no 

conhecimento dos participantes. A evolução de P2, de 56% para 96% de acertos nos 

questionários, e de P4, de 68% para 80%, destaca a eficiência do protótipo como recurso de 

aprendizagem. Contudo, os dados também apontaram limitações, como o desempenho 

estagnado de P3 e a queda de acertos de P1, indicando a necessidade de personalização das 

estratégias pedagógicas para atender às diferentes necessidades individuais. 

No gráfico 1, de acordo com a equação de correlação, a linha de tendência mostra uma 

previsão decrescente no nível de conhecimento antes da interação com o protótipo, enquanto o 

gráfico 2 mostra uma equação de correlação com linha de tendência crescente, ou seja, houve 

uma melhora no nível de conhecimento após a interação com o protótipo.  

 

27 



 

  Gráfico 1 – Distribuição proporcional dos resultados referente ao primeiro questionário. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
   Fonte: Elaborado pelo autor. Excel 2019. 
 
 

     Gráfico 2 –Distribuição proporcional dos resultados referente ao segundo questionário. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Fonte: Elaborado pelo autor. Excel 2019. 
 
 

A integração de dados detalhados à ferramenta permitiu não apenas a construção de um 

produto útil para a educação, mas também para os profissionais de saúde. Essa abordagem 

multidimensional reforça a relevância das metodologias de prototipagem digital, conforme 

descritas por Kneubil e Pietrocola (2017), ao conectar aspectos teóricos e práticos em contextos 

reais de aplicação. 

 Em suma, a metodologia DBR utilizada foi fundamental para o desenvolvimento do 

protótipo “Acidentes Escorpiônicos em Maceió-AL”. A combinação entre colaboração, 

iteração e feedback contínuo possibilitou a criação de uma ferramenta pedagógica inovadora e 

viável. Apesar de algumas limitações identificadas, os resultados apontam para a necessidade 

de aprofundar pesquisas nessa área, especialmente considerando a diversidade de perfis e 

necessidades dos estudantes. 

 Assim, os achados desta pesquisa corroboram a relevância das metodologias de design 

colaborativo e iterativo no âmbito educacional. Ao aliar rigor científico e acessibilidade, essas 
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abordagens promovem o aprendizado significativo e a inclusão, contribuindo para a formação 

de indivíduos mais preparados para enfrentar problemas contemporâneos. 

 

2.4 Discussão 

A pesquisa demonstrou a eficiência da metodologia de Pesquisa Baseada em Design 

(PBD), adaptada ao modelo de Galvis-Panqueva (1999), no processo de aprendizagem 

relacionado à criação colaborativa de um protótipo digital educacional sobre acidentes 

escorpiônicos. Com essa metodologia, foram observados indícios de aquisição de 

conhecimento sobre escorpiões e escorpionismo a partir de 5 participantes da pesquisa. 

Menezes, K.M. et al. (2016) destacam que as metodologias ativas desempenham um papel 

relevante na promoção de uma aprendizagem significativa, especialmente ao envolver os 

participantes ativamente na construção do seu próprio conhecimento. 

As fases de análise e design do projeto envolveram interações do grupo de pesquisa, 

resultando em recomendações para a inclusão de gráficos, simplificação do conteúdo, uso de 

imagens reais de escorpiões e ênfase em prevenção e primeiros socorros. O pesquisador 

principal destacou a importância da iteração contínua e da empatia da equipe, o que levou à 

criação de um produto tecnológico funcional e eficaz. Durante a implementação e avaliação, 

importantes ajustes foram feitos, como a reorganização dos conteúdos, redução de textos, 

inclusão de elementos visuais e uma abordagem multimídia com vídeos informativos. Kneubil 

e Pietrocola (2017) ressaltam a relevância da pesquisa baseada em design para integrar teoria e 

prática educacional, refletindo nas sugestões dos participantes que buscaram tornar as interfaces 

intuitivas (KNEUBIL, F. B., & PIETROCOLA, M., 2017).  

A Pesquisa Baseada em Design mostrou promover uma aprendizagem prática e 

colaborativa, proporcionando aos participantes (discentes de Medicina de uma instituição 

particular de ensino) a oportunidade de desenvolver habilidades e competências durante a 

criação de um protótipo de aplicativo digital de baixa/média fidelidade voltado para um 

problema atual de saúde pública. Menezes, K.M et al. (2016), destacam que as metodologias 

colaborativas envolvem os discentes de maneira dinâmica, permitindo-lhes desenvolver 

habilidades importantes como análise crítica, resolução de problemas, importantes para o 

trabalho em equipe (MENEZES, K.M et al., 2016). Pereira, F.G.F et al. (2019), também 

enfatizam o impacto positivo de aplicativos digitais, especialmente em contextos de ensino na 

área da saúde (PEREIRA FGF., et al., 2019). 

Contudo, apesar dos resultados promissores, a pesquisa identificou algumas limitações 

que podem interferir na plena eficácia das metodologias ativas, como a Pesquisa Baseada em 
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Design. Fatores como a falta de adaptação às necessidades individuais dos alunos podem 

influenciar os resultados. No caso do participante P1, por exemplo, observou-se uma redução 

no nível de conhecimento após a interação para o desenvolvimento do protótipo, sugerindo que 

suas necessidades de aprendizagem não foram totalmente atendidas. Wang, F. et al. (2005) 

apontam que a pesquisa baseada em design pode ser prejudicada quando as abordagens não são 

suficientemente flexíveis para acomodar diferentes estilos e necessidades de aprendizagem. 

Isso é particularmente relevante em grupos heterogêneos, como foi o caso neste estudo, no qual 

as percepções e interações dos participantes variaram consideravelmente (WANG, F.; 

HANNAFIN, M.J., 2005). 

Outro ponto crítico abordado foi a sobrecarga de conteúdo, identificada pelo 

participante P2, que sugeriu que o protótipo continha excessivas informações. Ribeiro, F. et al. 

(2020) afirmam que, em ambientes digitais, a sobrecarga de informações pode prejudicar a 

experiência do usuário e comprometer os objetivos pedagógicos. Isso sugere que é necessário 

um equilíbrio entre a quantidade de informações oferecidas e a capacidade de assimilação dos 

usuários, particularmente em plataformas interativas (RIBEIRO, F.; KAWAKAMI, G., 2020). 

Além disso, a pesquisa também apontou os desafios relacionados à conciliação entre rigor 

científico e acessibilidade. O equilíbrio entre a complexidade teórica científica e a simplicidade 

no design é um desafio constante em metodologias ativas, e sua falta de atenção pode resultar 

em um produto que não atende às expectativas de todos os envolvidos (OLIVEIRA, D. Jucá de 

Lima, 2016). 

A aplicação prática do conhecimento adquirido durante o processo de aprendizagem foi 

outro aspecto que merece atenção. Embora o aumento de conhecimento seja evidente para 

alguns participantes, como observado nessa pesquisa para P2 e P4, a transferência do 

aprendizado para a prática clínica não ocorre automaticamente. A integração contínua entre 

teoria e prática é essencial para garantir a aplicação real das competências adquiridas. Nesse 

sentido, estudos como o de Barros, V.F.A. et al. (2011) sugerem que a interação com o protótipo 

é mais eficaz quando a interface é intuitiva e a ferramenta é fácil de usar (BARROS, V.F.A., et 

al., 2011). Kneubil e Pietrocola (2017) enfatizam a etapa de testagem e validação de resultados 

e produtos com novos grupos para aperfeiçoamento do método BDR (KNEUBIL, F. B., & 

PIETROCOLA, M., 2017). 

A pesquisa também evidenciou a importância da personalização contínua do protótipo 

para atender às diferentes necessidades dos participantes, como indicado pelas sugestões de 

reorganização do conteúdo e a inclusão de gráficos interpretativos. Segundo Wang, F. et al. 

(2005), a personalização de ferramentas educacionais é importante para garantir que todos os 
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alunos, com suas diferentes formas de aprender, possam se beneficiar do processo educacional 

(WANG, F.; HANNAFIN, M.J., 2005).  

A participação ativa dos estudantes durante as fases de análise, design, implementação 

e avaliação foi essencial para aprimorar a ferramenta e garantir que ela fosse funcional e 

adaptada às necessidades. Araújo e Garbin (2016) ressaltam que a interação constante entre os 

participantes e a equipe de desenvolvimento, com supervisão contínua e feedback, é 

fundamental para o sucesso de soluções educacionais baseadas em metodologias ativas 

(ARAÚJO, U. F.; GARBIN, M. C., 2016). 

Por fim, a pesquisa demonstrou que a metodologia de Pesquisa Baseada em Design 

(PBD) tem o potencial de promover uma aprendizagem significativa e prática, mas também 

evidenciou a necessidade de ajustes contínuos para garantir a personalização do conteúdo e a 

eficácia pedagógica. A contribuição constante dos participantes, a simplificação do conteúdo e 

o equilíbrio entre rigor científico e acessibilidade são fatores-chave para o sucesso de 

ferramentas educacionais digitais. As conclusões desta pesquisa são alinhadas com as 

observações de Kneubil e Pietrocola (2017), que destacam a importância da adaptação contínua 

de intervenções pedagógicas com base em dados de avaliação, garantindo a relevância e 

eficiência da solução educacional desenvolvida (KNEUBIL, F. B., & PIETROCOLA, M., 

2017). 

O referido estudo teve as seguintes limitações: A dependência de plataformas digitais 

específicas, como o Padlet e Balsamiq Studios, cujas versões completas são pagas; A atenção 

ao desempenho individual dos participantes e a sobrecarga de conteúdo. 

 

2.5 Considerações finais 

 A pesquisa utilizou a metodologia de Pesquisa Baseada em Design (BDR), adaptada ao 

modelo de Galvis-Panqueva (1999), na criação de um protótipo digital educacional sobre 

acidentes escorpiônicos. Ao integrar estudantes de Medicina, no escopo das suas atividades de 

estágio, como participantes no processo de desenvolvimento do protótipo, a pesquisa ampliou 

o conhecimento sobre o tema e reforçou o impacto das metodologias ativas de aprendizagem 

no desenvolvimento de habilidades cognitivas, em conformidade com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o curso de Medicina.  

Os resultados destacaram a relevância da Pesquisa Baseada em Design (BDR) para 

promover habilidades e competências cognitivas durante a aprendizagem colaborativa. A 

criação de um protótipo pedagógico voltado para um problema atual de saúde pública, permitiu 

que os participantes, discentes de Medicina, desenvolvessem habilidades essenciais, como 
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análise crítica, resolução de problemas e trabalho em equipe, ressaltando a importância das 

metodologias ativas no contexto educacional da saúde. Essa abordagem multidimensional 

reforça a relevância das metodologias de prototipagem digital, conforme descritas por Kneubil 

e Pietrocola (2017), ao conectar aspectos teóricos e práticos em contextos reais de aplicação 

(KNEUBIL, F. B., & PIETROCOLA, M., 2017). No entanto, a pesquisa também identificou 

algumas limitações, como a necessidade de atenção ao desempenho individual dos participantes 

e a sobrecarga de conteúdo, que podem afetar a eficiência da aprendizagem. A personalização 

contínua do protótipo, específica ao método BDR, e sugerida pelos participantes, é fundamental 

para atender às diferentes necessidades dos alunos e garantir a potencialidade da ferramenta no 

processo de aprendizagem. A pesquisa reforça a ideia de que a flexibilidade no design e a 

interação constante entre os participantes são importantes para o sucesso de soluções 

educacionais. Além disso, é necessário equilibrar supervisão contínua com feedback, rigor 

científico e acessibilidade, para que o conteúdo seja relevante, mas também de fácil 

compreensão para os alunos. 

A metodologia de Pesquisa Baseada em Design (BDR) tem grande potencial para 

promover uma aprendizagem significativa e prática. No entanto, é relevante que haja ajustes 

contínuos no conteúdo e no design das ferramentas digitais educacionais, para garantir sua 

eficiência pedagógica e atender às necessidades individuais. A pesquisa evidencia a 

importância de se adaptar as intervenções pedagógicas com base em avaliações constantes, o 

que pode garantir a relevância e o sucesso em soluções educacionais no contexto de saúde e 

vigilância epidemiológica. 

Em suma, os achados desta pesquisa corroboram a importância das metodologias de 

design colaborativo e iterativo no âmbito educacional. Ao aliar rigor teórico científico e 

acessibilidade digital, essas abordagens promovem o aprendizado significativo e a inclusão, 

contribuindo para a formação de indivíduos mais preparados para enfrentar problemas 

contemporâneos. 
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3 PRODUTO: PROTÓTIPO DE APLICATIVO DIGITAL DE APOIO TÉCNICO-

PEDAGÓGICO EM SAÚDE SOBRE ACIDENTES ESCORPIÔNICOS EM MACEIÓ-AL. 

PRODUCT: PROTOTYPE OF A DIGITAL APPLICATION FOR TECHNICAL-

PEDAGOGICAL SUPPORT IN HEALTH ON SCORPION ACCIDENTS IN MACEIÓ-AL. 

3.1 Tipo de produto 

Material didático: Protótipo de aplicativo digital 

3.2 Público-alvo 

Estudantes do 9º período do curso de medicina de uma instituição particular de ensino 

em estágio curricular obrigatório da disciplina de Saúde Coletiva. 

3.3 Introdução 

A educação médica no Brasil enfrenta vários desafios, especialmente na formação de 

competências conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Esses desafios incluem 

garantir a qualidade do ensino, promover uma integração eficaz entre teoria e prática, 

desenvolver competências humanísticas, adaptar-se às novas tecnologias e métodos de ensino 

inovadores, e atender às necessidades regionais do país, incluindo áreas rurais e remotas. 

Segundo Silva e Oliveira (2021), a integração entre o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 

Sistema Único de Saúde (SUS) e o envolvimento docente são importantes para a consolidação 

das DCNs, garantindo que o ensino médico seja alinhado às demandas sociais e regionais.  
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A utilização de metodologias ativas e tecnologias digitais tem se mostrado um caminho 

importante para a modernização do ensino. Segundo Ferrarini, Saheb e Torres (2019), as 

metodologias ativas, como a aprendizagem por projetos e a sala de aula invertida, quando 

potencializadas pelo uso de tecnologias digitais, promovem um ambiente de aprendizagem mais 

interativo e centrado no aluno. A integração de tecnologias digitais e metodologias ativas na 

educação tem sido analisada por diversos pesquisadores. Leite (2021), discute quais tecnologias 

e metodologias são conhecidas pelos professores e quais são possíveis na educação, destacando 

a importância da formação docente para a implementação eficaz dessas práticas.  

Embora as publicações científicas sobre ferramentas tecnológicas para animais 

peçonhentos, especialmente escorpiões, sejam raras, o uso de tecnologias de diferentes áreas 

está ganhando importância no Brasil. Lima (2021) propôs um produto técnico chamado “Último 

Recurso”, que fornece informações didáticas para orientar pessoas após acidentes com animais 

peçonhentos e auxiliar profissionais da saúde em procedimentos como sorologia administrada, 

identificação da espécie e suas características a partir de imagens, entre outras informações 

relevantes. 

Pesquisas mostram que ferramentas digitais facilitam diversas tarefas na educação e 

saúde, minimizando problemas de falta de profissionais e barreiras geográficas. Segundo 

Machado et al. (2021), as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) têm sido 

fundamentais nesse processo, viabilizando a pesquisa científica, melhorando a qualidade de 

vida das comunidades, simplificando processos organizacionais e apoiando diversos 

profissionais.  

Visando promover engajamento e motivação ao processo de aprendizagem de estudantes 

de curso de medicina propôs-se criar um protótipo de aplicativo digital que pudesse auxiliar 

profissionais de saúde frente ao escorpionismo. Durante a construção da tecnologia, que se deu 

na etapa do design, o grupo de pesquisa realizou um levantamento literário em fontes oficiais, 

como o Ministério da Saúde e artigos científicos, sobre escorpiões e escorpionismo, a fim de 

elencar as principais informações que deveriam fazer parte do produto digital (BRASIL, 2009; 

BRASIL, 2024), (CARMO et al., 2016), (CUPO, 2015), (FRACOLLI, 2017). 

A partir do embasamento teórico, foi possível construir a ferramenta tecnológica de 

ensino, que auxiliará no processo ensino-aprendizagem em saúde dos profissionais médicos, 

melhorando o atendimento inicial às vítimas de escorpionismo. Desenvolvida de forma 

colaborativa durante a etapa de design da pesquisa “Aprendizagem Baseada em Design 

Aplicada à Prototipagem de Aplicativo Digital Sobre Acidentes Escorpiônicos em Maceió-

AL,” a ferramenta visa auxiliar os profissionais de saúde na integração ensino-serviço na 
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atenção ao escorpionismo, durante o estágio curricular obrigatório da disciplina de Saúde 

Coletiva de uma instituição particular de ensino em Maceió-AL. 

Um protótipo é uma versão inicial ou modelo de um produto criado para testar e validar 

conceitos antes da produção em massa. Conforme Fialho et al. (2021), o protótipo tangibiliza e 

testa ideias, permitindo a aplicação de materiais desde os mais simples até os mais sofisticados, 

antecipando o futuro e transformando concepções do designer em um processo interativo. 

Exemplos de protótipos incluem um aplicativo de software em fase beta, um carro-conceito ou 

um modelo de um novo dispositivo eletrônico.  

A proposta de desenvolvimento do referido produto digital sobre o escorpionismo, se 

deve ao fato do Município de Maceió-AL figurar, de 2014 a 2023, em primeiro lugar no ranking 

das capitais brasileiras com maior número de notificações por acidentes com escorpião, 

segundo o Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN (BRASIL, 2024).  

Com uma simples e rápida consulta à ferramenta digital, será possível obter diversos 

elementos envolvidos nesse assunto, entre os quais se destacam: 

 Escorpiões (Características gerais, morfológicas, hábitos, alimentação, reprodução, 

distribuição geográfica, figuras e imagens, importância ambiental e científica); 

 Escorpionismo (Definição, escorpiões de interesse médico, protocolo de atendimento, 

sintomatologia, classificação clínica, soroterapia, diagnóstico clínico e diferencial, 

principais características do acidente, análise estatística dos casos, primeiros socorros e 

medidas de prevenção); 

 Boletins epidemiológicos; 

 Mapa temático dos acidentes escorpiônicos em Maceió-AL; 

 Mapa das Unidades Básicas de Saúde do município – UBS, onde será possível visualizar 

toda rede assistencial; 

 Acesso ao TabNet (tabulação de dados) do DATASUS e vídeos educativos; 

 Notícias locais e artigos científicos relacionados. 

Desta forma, o referido produto concentra em um único ambiente virtual informações 

pertinentes sobre escorpiões e escorpionismo, viabilizando o processo ensino-aprendizagem de 

forma dinâmica e eficiente, o que possibilitará um impacto positivo na aquisição de 

conhecimento e, consequentemente, uma melhor atenção médica diante dos casos. 

3.4 Objetivo(s) 

Subsidiar e incrementar o processo ensino-aprendizagem sobre o escorpionismo à 

discentes de medicina em estágio curricular obrigatório da disciplina de Saúde Coletiva, 
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promovendo o conhecimento e o desenvolvimento de habilidades e competências previstas nas 

DCN do curso de medicina.  

3.5 Metodologia 

Produto derivado de estudo de caso, exploratório, de natureza qualitativa, apoiado no 

método de pesquisa baseada em design (BDR) para verificação da potencialidade da criação 

colaborativa de ferramenta pedagógica digital como estratégia de intervenção educacional para 

o desenvolvimento de habilidades e competências cognitivas e atitudinais previstas nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de medicina. 

A metodologia BDR consiste no gerenciamento do processo de produção, desde a ideia 

até a implementação de uma inovação educacional em contextos escolares reais (KNEUBIL F. 

B. & PIETROCOLA M. A., 2017). 

Participaram do estudo, após a assinatura do RCLE, 4 discentes do 9º período do curso 

de medicina, sendo 3 mulheres e 1 homem com idades variando entre 21 e 24 anos, por um 

período de 10 semanas, em estágio curricular obrigatório na Coordenação Geral de Análise de 

Situação de Saúde – CGASS, sala 304, da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, 

devidamente matriculados na disciplina de Saúde Coletiva de uma instituição particular de 

ensino. 

O referido protótipo digital foi desenvolvido pelo grupo de pesquisa durante a etapa de 

Design utilizando a plataforma Balsamiq studios, à qual permite construir interfaces gráficas 

simplificadas, como mockups (representação real do produto final), além de permitir o arranjo 

em blocos pré-construídos de widgets (elementos de interação) usando um editor de conteúdo 

em formato final de visualização chamado WYSIWYG, sigla para a expressão em inglês 

“WhatYouSeeIsWhatYouGet”, que em português significa “o que você vê é o que você recebe”, 

e com drag-and-drop (Arrasta e Solta).  

A construção do referido produto seguiu a metodologia de Galvis-Panqueva (1999), que 

é dividida em quatro etapas: Análise, Design, Implementação e Avaliação. Na fase de Análise, 

os pesquisadores fizeram um brainstorming sobre a temática do escorpionismo, feedback 

contínuo e levantamento de ideias, os quais embasaram a etapa do Design na construção 

colaborativa do protótipo digital. As etapas de Implementação e Avaliação envolveram a 

aplicação funcional do protótipo, realização de ajustes necessários e análise dos resultados 

obtidos através dos registros inseridos na plataforma Padllet, observação direta dos 

participantes e questionários avaliativos aplicados no início e final da pesquisa. O pesquisador 

principal utilizou todos os registros e feedbacks para refinar e melhorar o referido produto, cujo 
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processo foi repetido até que o design, interfaces, comandos e conteúdo atendessem aos 

requisitos pedagógicos onde ocorrem as atividades de preceptoria.  

3.6 Resultados 

O respectivo protótipo digital contribuiu na melhoria do conhecimento discente sobre 

escorpiões e escorpionismo, assim como promoveu o desenvolvimento de habilidades e 

competências previstas nas DCN do curso de medicina. 

Barros, Almeida e Rocha (2020) destacam a importância das metodologias ativas na 

educação, ressaltando que essas abordagens promovem maior engajamento e retenção do 

conhecimento pelos alunos. Martins, Silva e Costa (2018) também enfatizam a relevância das 

tecnologias digitais na educação, apontando que essas ferramentas facilitam o acesso à 

informação e melhoram a qualidade do ensino. Lima e Santos (2021) corroboram essa visão, 

afirmando que a integração de tecnologias digitais no ensino é essencial para a formação de 

profissionais mais preparados e adaptados às demandas contemporâneas. 

O protótipo de aplicativo digital denominado: Acidentes escorpiônicos em Maceió-AL, 

foi implantado no painel eletrônico situado na Coordenação Geral de Análise e Situação de 

Saúde - CGASS, na sala 304 do prédio sede da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, o 

qual será utilizado pelos discentes e profissionais preceptores da referida unidade de saúde. 

A implementação do aplicativo, onde ocorre o processo de preceptoria, pode servir 

como modelo para outras áreas da saúde, promovendo a melhoria contínua na formação e 

atuação dos profissionais. Isso está alinhado com a visão de Kneubil e Pietrocola (2017), que 

destacam a importância da pesquisa baseada em design para integrar teoria e prática 

educacional, resultando em sequências de ensino-aprendizagem mais eficazes. Da mesma 

forma, Santos, Lima e Silva (2022) enfatizam que a adoção de metodologias ativas e tecnologias 

digitais pode transformar significativamente a educação em saúde, tornando-a mais dinâmica e 

acessível. 

3.7 Considerações finais 

O processo de construção do referido protótipo não só contribuiu para sua função 

pedagógica, como também promoveu o desenvolvimento de habilidades e competências, 

possibilitando uma solução acessível e prática para o ensino sobre escorpiões e escorpionismo. 

Essa abordagem representa um avanço tecnológico na educação profissional em saúde, 

alinhando-se às tendências atuais de integração de metodologias ativas e tecnologias digitais no 

ensino, como destacado por Oliveira e Lima (2020) e Carvalho et al. (2021), que discutem a 
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implementação de novas tecnologias no ensino de saúde para melhorar a compreensão dos 

alunos. 

O feedback contínuo, a empatia e a criatividade da equipe foram fundamentais para o 

sucesso do projeto. A utilização de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 

design, comprovou-se uma estratégia eficaz para transformar temas complexos em conteúdos 

relevantes e de fácil compreensão, conforme evidenciado por Pereira et al. (2019) e Silva e 

Rodrigues (2020). Estes estudos afirmam que a aplicação dessas metodologias na educação em 

saúde resulta em maior engajamento dos alunos e facilita a aprendizagem de conteúdos 

complexos, tornando-os mais acessíveis. 

Além disso, a integração de tecnologias digitais no ensino sobre escorpiões e 

escorpionismo se mostrou eficiente na sensibilização e educação em saúde. Costa e Santos 

(2022) indicam que a utilização de recursos digitais amplia o alcance da educação em saúde, 

tornando-a mais inclusiva e eficaz. Pesquisas como a de Martins et al. (2021) também apontam 

que as tecnologias digitais podem melhorar o acesso à informação e facilitar a disseminação de 

conteúdos educativos, impactando positivamente a qualidade do ensino. 
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4 CONSIDERAÇÕES GERAIS  

As considerações gerais deste trabalho apontam que o objetivo principal, de avaliar a 

potencialidade da Aprendizagem Baseada em Design (BDR) na aquisição de habilidades 

relacionadas às competências gerais do curso de Medicina, foi alcançado de forma satisfatória. 

A metodologia utilizada, baseada em ciclos iterativos de análise, design, implementação e 

avaliação, revelou-se eficiente para o desenvolvimento de habilidades essenciais, conforme as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). 

O desenvolvimento de um protótipo de aplicativo digital sobre acidentes escorpiônicos, 

destacou-se como uma importante estratégia pedagógica na formação médica, proporcionando 

o desenvolvimento de habilidades e competências, bem como de um aprendizado prático e 

colaborativo. Apesar dos avanços parciais observados no nível de conhecimento dos 

envolvidos, os resultados variaram, indicando a necessidade de adaptações contínuas para 

ampliar a abrangência pedagógica do método. 

A pesquisa demonstrou que a BDR favorece o uso de tecnologias digitais como suporte 

no ensino em saúde, contribuindo para a integração das metodologias ativas no processo 

educacional. Contudo, dificuldades como a conciliação entre a complexidade científica e 
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acessibilidade foram visíveis, mostrando a importância de constantes ajustes e novas 

investigações. 

De forma geral, o estudo confirmou a relevância da abordagem proposta, trazendo 

importantes contribuições tanto para a prática educativa quanto para o aprimoramento das 

habilidades e competências de futuros médicos. Além disso, abriu novas perspectivas para o 

uso da BDR e tecnologias digitais em outros contextos educacionais e áreas de atuação. 
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    Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.       Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.        Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 

Figura 1A 
Tela: Profissional da saúde. 

Figura 1B 
Tela: Sobre o aplicativo. 

 

Figura 1C 
Tela: Referências 

Figura 01 - Tela: Inicial. 
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Figura 1A1.1  
Tela: Características gerais 

Figura 1A1.2  
Tela: Características morfológicas 

Figura 1A1.2.1 – Tela: Características morfológicas 

Figura 1A 
Tela: Profissional da saúde. 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

Figura 1A1.1.1 
Tela: Espécies de importância 

médica no Brasil       



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1A1.3 
Tela: Hábitos, Alimentação  

e Reprodução 

Figura 1A1.4 
Importância científica 

Figura 1A1.5 
Importância ambiental 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A1.8: 
Tela: Curiosidades 

Figura 1A1.6 
Tela: Fato ou Fake 

Figura 1A1.7 
Tela: Fato ou Fake 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. Fonte:

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

52 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1A 
Tela: Profissional da saúde. 

Figura 1A2.1.1 
Vídeo: Ação do veneno 

Figura 1A2.1 
Tela: Definição de escorpionismo 

Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. Fonte: Fronteira Notícias 2ª. 
Edição.  
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Figura 1A2.2.1 
Espécie Tityus-serrulatus 

Figura 1A2.2.1.1 
Características externas 

Figura 1A2.2.2 
Espécie Tityus-stigmurus 

Figura 1A2.2.2.1 
Características externas 

Figura 1A2.2 
Tela: Principais espécies  

de escorpiões 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A.2.2 
Tela: Principais espécies  

de escorpiões 

Figura 1A2.2.3.1 
Características externas 

Figura 1A2.2.4.1 
Características externas 

Figura 1A2.2.3 
Espécie-bahiensis 

Figura 1A2.2.4 
Espécie obscurus 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.3 
Protocolo de atendimento 

Figura 1A2.3.1 
Classificação clínica 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.3.1.2 
Quadro MODERADO 

Figura 1A2.3.1 
Classificação clínica 

Figura 1A2.3.1.3 
Quadro GRAVE 

Figura 1A2.3.1.4 - Quadro 1 – Classificação, sintomas e tratamento 

 

Figura 1A2.3.1.1 
Quadro LEVE 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.4 
Tela - Diagnóstico clínico e diferencial 

 

Figura 1A2.4.1 - Quadro 2 - Exames complementares 

 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.5 
Principais características dos acidentes 

Figura 1A2.6 
Principais características dos acidentes 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.7 
Tela: Gráfico – Capitais com mais 

notificações 

Figura 1A2.8 
Tela: Gráfico – Tipos de acidentes 

Figura 1A2.9 
Tela: Gráfico – Distrito Sanitário 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.10 
Tela: Gráfico – Bairros 

Figura 1A2.12 
Tela: Gráfico – Sexo 

Figura 1A2.11 
Tela: Gráfico – Mês de acidente 

Figura 1A2.13 
Tela: Gráfico – Faixa Etária 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.14 
Tela: Gráfico – Local da picada 

Imagem 3:  
Picada de escorpião 

Fonte: Almanaquesos.com 

 

Imagem 1:  
Picada de cobra 

Imagem 5:  
Picada de vespa 

Imagem 4:  
Picada de abelha 

Imagem 8:  
Picada de aranha 

Imagem 2:  
Picada de carrapato 

Imagem 6:  
Picada de lacraia 

   Fonte: Almanaquesos.com 

 

     Fonte: Almanaquesos.com 

 

Fonte: Almanaquesos.com 

 
Fonte: Almanaquesos.com 

 

Fonte: Almanaquesos.com 

 
Fonte: Almanaquesos.com 

 

Imagem 7:  
Picada de borrachudo 

Fonte: Almanaquesos.com 

 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

62 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1A2.15 
Tela: Gráfico – Tipo de ocupação 

Figura 1A2.16 
Tela: Gráfico – Tempo 

picada/atendimento 

Figura 1A2.17 
Tela: Gráfico – Unidade de saúde 

Figura 1A2.18 
Tela: Gráfico – Classificação dos casos 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.19 
Tela: Gráfico – Evolução dos casos 

Figura 1A2.20 
Tela: Gráfico – Soroterapia/Faixa etária 

Figura 1A2.21 
Tela: Gráfico – Mortalidade 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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Figura 1A2.22 
Tela: Primeiros Socorros/ 

O que fazer. 

Figura 1A2.25 
Tela: Primeiros Socorros/  

O que não fazer. 

Figura 1A2.23 
Tela: Primeiros Socorros/ 

O que fazer. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

Figura 1A2.24 
Tela: Primeiros Socorros/ 

O que fazer. 
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 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024.  Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

Figura 1A2.28 
Tela: Medidas de Prevenção/ 

Para evitar proliferação. 

Figura 1A2.29 
Tela: Medidas de Prevenção/ 

Para evitar proliferação. 

Figura 1A2.26 
Tela: Medidas de Prevenção/ 

Para evitar acidentes. 

Figura 1A2.27 
Tela: Medidas de Prevenção/ 

Para evitar acidentes. 
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Figura 1A3 
Boletim epidemiológico 

 

Figura 1A 
Tela: Profissional da saúde. 

 

Figura 1A4 
Mapa do escorpionismo 

 

Fonte: SMS/Maceió, (2024). 

 

Fonte: Google maps (2024). 

Fonte: TNH1 

Figura 1A5 
Notícias relacionadas 

 

Figura 1A6 
Tela: Artigos científicos 

 

Figura 1A7 
Mapa das UBS 

 

Fonte: Google maps (2024). 
 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 

 Fonte: Grupo de pesquisa, 2024. 
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APÊNDICE A 

 

QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO DE AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

COGNITIVAS SOBRE ESCORPIÃO E ESCORPIONISMO: 

 

 Validação de conteúdo sobre aprendizagem colaborativa na elaboração de um protótipo 
de aplicativo para melhoria da aprendizagem relativa à atenção aos acidentes escorpiônicos e 
aquisição das competências cognitivas previstas nas DCN, de acordo com a avaliação discente 
do curso de medicina. Maceió-AL, Brasil, 2024.   
 
Obs.:Este questionário encontra-se validado no Artigo de Sambanje e Mafuvadze (2012), e 
foi adaptado para o referido projeto.
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ANEXO A 

 

 

ROTEIRO PARA REGISTRO DOS PARTICIPANTES   

 NA PLATAFORMA DIGITAL PADLET 

 

 

 

Código:_____________________________ 

Idade:_______________________________ 

Gênero:_____________________________ 

Profissão:____________________________ 

Local e data:__________________________ 
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ANEXO B  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AN 

EXO I 

 

 

 

 

 

 

70 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

71 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

72 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

73 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

74 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

75 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

76 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

77 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

78 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

79 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

80 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

81 



 

 

ANEXO C 
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ANEXO D 

Carta de anuência do orientador para entrega do TACC 
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ANEXO E 

Comprovante de submissão do artigo 
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